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Introdução 

A mandioca (Manihot esculenta Crantz), espécie dicotiledônea, pertencente à família euforbiácea, é 

originária do continente Americano e expandiu-se da América Latina para os continentes Africanos e 

Asiático (FUKUDA ET al., 2006). Caracteriza-se como uma das plantas mais cultivadas no mundo, 

apresentando raízes com alto teor de amido, sendo a base energética para mais de 700 milhões de pessoas de 

baixa renda, em vários países (MARCON, 2007). 

Comparativamente com as demais culturas, a mandioca é caracterizada como a de mais elevada 

produtividade de calorias e maior eficiência biológica como fonte de energia, além de apresentar adaptação a 

solos pobres em nutrientes (NASSAR, 2006). A estimativa de produção de raízes tuberosas para 2013 no 

Brasil é aproximadamente de 21,5 milhões de toneladas, com o rendimento médio de 14,1 t ha-1 (IBGE, 

2013). 

Embora seja considerada planta rústica e adaptada a diversas condições de cultivo, a produtividade 

de mandioca é inferior ao potencial de produção da espécie. O manejo inadequado da cultura e a utilização 

de material de plantio de baixa qualidade podem ser os motivos dessa baixa produtividade (CARVALHO ET 

al. 2009). 

A redução considerável do rendimento por planta na cultura da mandioca pode ser atribuída pela 

maior competição principalmente por luz, que em espaçamentos mais adensados têm sua disponibilidade 

reduzida pelo sombreamento das plantas vizinhas, afetando diretamente a radiação fotossinteticamente ativa 

e o auto- sombreamento entre plantas (AGUIAR, 2003). 

O objetivo deste trabalho foi avaliar a radiação fotossinteticamente ativa entre linhas e entre plantas 

em diferentes genótipos de mandioca cultivados em Cândido Sales, BA. 

 

Material e Métodos 



Este trabalho foi conduzido na localidade de Lagoa Grande, município de Cândido Sales, BA. O 

município está localizado na região Sudoeste do estado, com altitude média de 627m, clima semiárido que, 

segundo a classificação de Köppen, é do tipo Aw, tropical com estação seca. A temperatura média anual é de 

20,4ºC e precipitação anual de 767,4 mm com período chuvoso estabelecido entre os meses de outubro e 

março (SEI 2013). O solo da área experimental foi classificado como Latossolo Amarelo Distrófico típico de 

textura argilosa. 

O solo foi preparado com aração, gradagem e, posteriormente, sulcamento. O plantio foi efetuado 

manualmente, no mês de outubro de 2010, no espaçamento de 1,0 x 0,6 m, utilizando manivas obtidas do 

terço médio de plantas sadias, e uniformes em diâmetro. Não foram realizadas calagem e adubação com 

intuito de simular o sistema de preparo do solo adotado pelos produtores de mandioca da região. 

O delineamento experimental utilizado foi o de blocos ao acaso, com 22 tratamentos (genótipos) e 

três repetições. Os genótipos avaliados foram Sergipe, Caipira, Jalé, 9783/13, Caravela, Lagoão, 9624/09, 

Mestiça, Moreninha, Verdinha, Aramaris, Poti Branca, Palmeira Preta, Amansa Burro, Tapioqueira, Caitité, 

Mulatinha, Bom Jardim, Cigana Preta, Tussuma, Sergipana e Platinão. 

Quatorze meses após o plantio foi avaliada a radiação fotossinteticamente ativa (RFA), medida com 

um ceptômetro Decagon, modelo Accupar, no período de 11h00min as 12h30minh, entre linhas de plantio e 

entre plantas a 0,20 m do nível do solo e a pleno sol. Os valores da RFA foram obtidos a partir da fórmula: 

RFA entre linhas = (radiação entre linhas/radiação em pleno sol) x 100; RFA entre plantas = (radiação entre 

plantas/radiação em pleno sol) x 100.  

 

Resultados e Discussão 

Na Tabela 1, observa-se que os valores menores de RFA entre linhas foram determinados nos 

genótipos 9783/13, Amansa Burro, Caipira e Tussuma. Isso pode ser devido ao hábito de crescimento destes 

(dicotômico, dicotômico, tricotômico e tricotômico, respectivamente) com maior número de galhos e, 

consequentemente maior área de dossel, promovendo auto- sombreamento entre linhas. 

Segundo Machado ET al. (1984), ao ser interceptado pelo dossel, a radiação solar pode ser absorvida 

ou refletida em diferentes proporções, tal fato dependerá do ângulo de incidência dos raios solares e das 

características estruturais das plantas, como a forma do dossel. Tais características estão intensamente 

relacionadas com a disposição espacial das folhas. 

A variedade Tussuma apresentou menores valores de RFA entre plantas (Tabela 1). Esta variedade 

segundo Barbosa (2013) apresenta hábito de crescimento tricotômico e se caracteriza como planta do tipo 

guarda chuva, favorecendo maior sombreamento e menor entrada de luz pela copa. 

As variedades Sergipe e Platinão, que são bastante cultivadas na região, obtiveram valores da RAF 

entre linhas de 81,84% e 83,22%, respectivamente. Fogaça ET al. (2011), avaliando radiação 

fotossinteticamente ativa nestas duas variedades de mandioca, obteve resultado inferior, apresentando RFA 

entre linhas para a variedade Sergipe de 61,40% e Platinão com 40,76%. 



Tabela 1. Radiação fotossinteticamente ativa entre linhas e entre plantas de genótipos de mandioca. Cândido 

Sales-BA, 2013. 

Genótipos 
Radiação fotossinteticamente ativa (%) 

Entre linhas Entre plantas 
9624/09 84,46 a 78,89 a 
9783/13 75,70 b 76,00 a 
Amansa burro 77,97 b 76,43 a 
Aramaris 80,51 a 81,96 a 
Bom jardim 87,41 a 88,88 a 
Caipira 76,89 b 73,65 a 
Caitité 86,85 a 87,11 a 
Caravela 88,15 a 74,41 a 
Cigana preta 80,59 a 76,96 a 
Jalé 84,12 a 82,17 a 
Lagoão 84,31 a 84,07 a 
Mestiça 81,87 a 78,47 a 
Moreninha 86,13 a 81,42 a 
Mulatinha 83,13 a 81,78 a 
Palmeira preta 82,50 a 76,58 a 
Platinão 83,22 a 85,12 a 
Poti branco 89,12 a 86,10 a 
Sergipana 86,78 a 78,93 a 
Sergipe 81,84 a 74,21 a 
Tapioqueira 82,96 a 78,56 a 
Tussuma 70,27 c 69,04 b 
Verdinha 87,51 a 76,20 a 

Médias seguidas pela mesma letra, na coluna, pertencem ao mesmo grupo pelo teste Scott- Knott a 5% de 
probabilidade. 

 

Conclusões 

O genótipo Tussuma apresenta menor radiação fotossinteticamente ativa. 
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